
 

 

 

MUDAR É PRECISO 

 

Todos nós deveríamos estar aptos para todo e qualquer tipo de mudança. Uma 

pessoa que não reflete sobre suas próprias atitudes torna-se uma pessoa de difícil 

convivência. Às vezes, até sabemos que estamos errados, mas, por puta teimosia, ou até 

mesmo comodismo, não assumimos nossos erros. 

 

Alguém que não tem a “cabeça certa” para novas ideias, pode tornar-se um mau 

chefe de família, criando mal os seus filhos e, muitas vezes, fazendo de si um profissional 

incompetente, pelo motivo de não ter refletido bem em relação à escolha de sua profissão.  

Maus profissionais geram não só sua própria insatisfação, como também transtornos às 

pessoas que vivem à sua volta, dependendo do seu trabalho. Como triste exemplo disso, 

temos graves erros médicos, trágicos acidentes em construções civis e muitas outras 

consequências. 

 

O mundo em que vivemos dá voltas pequenas (em torno de si próprio) e grandes 

(ao redor do sol). É perfeitamente explicável que nossos pensamentos também dêem 

voltas. Então, mudar de opinião é mais do que comum e aceitável. Faz parte, ou 

simplesmente é a própria evolução do ser humano. É inadmissível poder observar o erro 

(que pode ser fatal) e não ter a capacidade, ou melhor, coragem para reconhecer e tentar 

consertar o que ainda for possível.  

 

É importantíssimo saber mudar de ideia, mas, importante ainda é saber exatamente 

qual o momento certo para mudar.  
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